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“Ser feliz sem motivo é a mais autêntica
forma de felicidade.”

Carlos Drummond de Andrade


RESUMO

O estudo sobre as redes de cooperação vem crescendo e deve ao surgimento da nova competição, à emergência das tecnologias da informação e comunicação, e à inserção da análise de redes como disciplina acadêmica. Dessa forma, as redes interorganizacionais representam uma forma particular de organização e são caracterizadas por relações de troca entre os parceiros, onde a cooperação é um processo fundamental e a confiança é essencial. Assim, este artigo teve como principal objetivo identificar as relações interorganizacionais cooperativas entre a Cooperativa Agropecuária de Esteios Ltda (COOESTEIOS) e seus principais parceiros, verificando a influência da confiança no processo de desenvolvimento desses relacionamentos. Através de entrevistas semiestruturadas, análise de documentos referentes ao processo de concepção e sustentação desses relacionamentos e observação espontânea, pode-se concluir que, nesta relação, a confiança entre os atores é forte e suas relações são puramente sociais, baseadas na característica e etnia dos parceiros, nas quais o capital social e a relação de coexistência e cooperação fortalecem a parceria, sem a necessidade de haver qualquer tipo de acordo formal.

Palavras-chave: Relações interorganizacionais. Confiança interorganizacional. Cooperativa de pequenos produtores.















ABSTRACT

The study on cooperation networks has been growing and it is due to the emergence of new competition, the emergence of information and communication technologies, and the insertion of network analysis as an academic discipline. In this way, interorganizational networks represent a particular form of organization and are characterized by relations of exchange between partners, where cooperation is a fundamental process and trust is essential. Thus, this article had as main objective to identify the interorganizational cooperative relations between the Cooperativa Agropecuária de Esteios Ltda (COOESTEIOS) and its main partners, verifying the influence of the trust in the process of development of these relationships. Through semi-structured interviews, documentation analysis regarding the process of conception and support of these relationships and spontaneous observation, it was possible to point out that, in this relationship, trust between the actors is strong and their relationships are purely social, based on the characteristics and ethnicity of the partners, where social capital and coexistence and cooperation relationships strengthen the partnership, without the need for any kind of formal agreement.

Keywords: Interorganizational relations. Interorganizational trust. Small producers cooperative.
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1 INTRODUÇÃO

Este manual tem como objetivo orientar e normatizar as publicações técnico-científicas no âmbito do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) quanto ao emprego das normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), aplicáveis à elaboração dos trabalhos acadêmicos (monografias, dissertações, teses, artigos científicos, relatórios de estágio, atividades avaliativas, etc.).
Embora o objetivo deste manual seja o esclarecimento de dúvidas comuns relativas à normalização dos trabalhos acadêmicos, por intermédio de uma linguagem mais acessível à comunidade escolar/acadêmica, aconselha-se que a consulta às normas da ABNT não seja dispensada, como também de outras obras que versam a respeito da redação técnico-científica. Como toda norma está sujeita a revisões, recomenda-se que sejam observadas as edições mais recentes quando da escrita dos trabalhos acadêmicos.


1.1 Justificativa


1.2 Objetivos

1.2.1 Objetivo geral

1.2.2 Objetivos específicos 


1.3 Estrutura do relatório


2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
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Figura 2 - Modelo de alineas e subalineas =

Para enumerar assuntos que ndo possume titulos especificos dentro de uma segdo ou
subsegdo do trabalho, podem ser usadas alineas ¢ subalineas.
As alineas sio as primeiras subdivisdes ¢, a frase que dard abertura para a inclusdo das
alineas termina com dois pontos em sua inclusdo, devem ser obedecidas as seguintes
regras: D E—
a) as alineas sdo ordenadas alfabeticamente por letras mintsculas, segguidas de
sinal de fechamento de par~enteses, sempre alinhadas & margem esquerda da
folha com recuo;
b) o texto das alineas deve iniciar com letra mintscula, terminas com ponto ¢
virgula, exceto a tltima que termina com ponto final;  ¢—————————————1

<)

as alineras podem ainda ser subdivididas em subalineas, o trecho final da alinea
que dard abertura para a incluso das subalineas deve ser finalizado com virgula,
- as subalineas devem ser indicadas por hifen, posicionado sob a primeira letra
do texto da alinea correspondente,

- 0 texto da subalinea deve iniciar com letras minisculas, sempre terminar o
texto da subalinca com virgula, exceto a tiltima, que pode terminar em ponto

final ou ponto ¢ virgula, caso haja alinea subsequentes. ——————————————

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020.
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Justificativa

e

Nesta segdo, o objetivo principal ¢ justificar a utilizagio da Robética como aparato
educacional conjuntamente com a Resolugo de Problemas. Para tal, seré apresentada breve
conexio histérica. Usaremos um exemplo de cunho pessoal para situar o objeto de pesquisa ¢
relataremos minhas experiéncias com a temitica.

Hi quatrocentos milhes de anos, o homem descobriu o fogo e, a partir desse evento,
iniciou uma corrida tecnolégica na qual, a cada dia, o homem se reinventou ¢ buscou conirolar
a natureza a seu favor. Na contemporancidade, ¢ coerente afirmar que o homem busca
constantemente o apogeu tecnologico.

Atalmente, as priticas humanas sio permeadas pelas altas tecnologias em seus
diferentes dmbitos: saide, educagdo, seguranga, mobilidade urbana, telecomunicagdes,
conomia, meio ambiente, eniretenimento ¢ as prprias relagdes sociais. Ainda que isto ocorra,
sustenta-se a necessidade de constantes investigages tecnolégicas, de modo a atingir sua
democratizagio em diversos campos, especialmente o campo educacional.

O surgimento dos computadores e da Internet democratizou o acesso ao conhecimento,
aumentando o volume ¢ a complexidade das novas produgdes devido a um maior referencial
teérico. Especificamente nos iltimos cinquenta anos, a robdtica ampliou ainda mais a
velocidade de produgio, visto que, agora, as miquinas trabalham para o homem em tempo
integral de forma auténoma. Ndo que o coneeito de robdtica nio existisse anes, mas, agora, o
homem o dominou suficientemente para atender os anscios do capitalismo. Segundo Percira
(2016),

) I
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integral de forma auténoma. Ndo que o coneeito de robdtica nio existisse antes, mas, agora, o
homem o dominou suficientemente para atender os anscios do capitalismo. Segundo Percira
(2016),

No momento atual, ou seja, na metade da segunda década do século XXI, ter um
computador i fciente para uma conexdo efetiva do cidado, pois os celulares,
‘com suas cameras cada vez mais avansadas, os ablets, a intemet, deixam flagrante.
que o trabalho manual perde a importincia enquanto 3 automagdo e os robds nlo.
precisam de licenga para assumir tais vagas com grandes vantagens, por exemplo, de
nio fltarem a0 trabalho para irem 20 médico ou sentirem cansaco, mesmo em
jomadas estafantes de produgo. (PEREIRA, 2016, p. 213).

Salientamos a inteligéncia artificial como parte integrante da robdtica atual, observando
a grande demanda por robds tio autdnomos quanto possivel. E importante destacar que o
avango teenoldgico representado nas diferentes miquinas requer que as sociedades possuam
certo grau de letramento em tecnologia. Isso significa uma demanda de aprendizagem em
relagio s diferentes linguagens utlizadas pelos computadores!. Entender sua linguagem,

# Todo robé & um computador que uiliza linguagem prépria.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020.
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alinhado a esquerda.
Os titulos das se¢des primarias devem comegar sempre no inicio do anverso da folha.

A apresentagdo grafica para os titulos e subtitulos das divisdes e segdes sera a seguinte:

« 1SECOES PRIMARIAS: todas as letras maitisculas negritadas;

* 1.1 Segdes secundirias: primeira letra ou iniciais de nomes proprios maitusculas,
demais letras minusculas, negritadas;

* L.1.1 Segdes tercidrias: primeira letra ou iniciais de nomes proprios maitsculas,
demais letras minusculas, negritadas em italico;

« LLI1 Segdes quaternarias: primeira letra ou iniciais de nomes proprios maitiscu-
las, demais letras mintisculas sem negrito;

* L1111 Segdes quinarias: primeira letra ou iniciais de nomes proprios maitiscu-

las, demais letras mintsculas, em italico, sem negrito.

Para os indicativos das segdes, sdo colocados nimeros arabicos que precedem o titulo. Sdo
alinhados a esquerda e separados por um espago de caracter (ndo se usa nenhum tipo de pontu-

agdo ou sinal antes ou ap6s 0 niumero). A formatagdo do(s) nimeros(s) acompanha a da segdo.”




